
 

 

CARO LEITOR, 

Em  “domingo de Lázaro”, o Evangelho de São 

João (Jo 8,1-11) coloca Jesus perante um emi-

nente apedrejamento de uma mulher. O caso é 

ilustrativo para revelar a ação de Jesus – a mise-

ricórdia de Deus! 

PARA QUE SERVEM AS PEDRAS?  

S 
e as usas para construir uma casa, uma 

ponte,… então estás no sentido certo! És 

chamado a edificar algo de grandioso com 

a tua vida! Recordo-te que Jesus disse a Pedro: 

“Tu és Pedro, e sobre esta Pedra edificarei a mi-

nha Igreja”. (Mt 16, 18) E és convidado a deixar 

que seja Deus a retirar-te dos sepulcros de morte 

dos teus medos, fracassos e derrotas. Por isso, 

lembro-te a manhã de Páscoa: “O anjo do Senhor, 

descendo do Céu, aproximou-se e removeu a 

pedra, sentando-se sobre ela”. (Mt 28, 2) 

S 
e as usas para arremessar a alguém… fe-

rem! E que “pedras” são estas com asquais, 

pela tua intransigência, matas o coração do 

outro e o colocas na “valeta” do caminho?; ou 

quando recriminas alguém por pensar diferente? A 

intolerância que assistimos diariamente gera vio-

lência, lágrimas, sofrimento… morte! Quantas ve-

zes atiras pedras aos outros, esquecendo os teus 

próprios telhados de vidro… Quantas vezes mar-

cas os outros com o estigma da culpa e queimas 

a pessoa em “julgamentos sumários” sem direito 

a defesa… Esta é a lógica de Deus? 

Neste caminho quaresmal, no teu ponto de es-

forço, há duas coisas a considerar:  

 Jesus desafia-te à superação de todas as 

realidades que te escravizam e oferece-te o 

Seu amor e a Sua misericórdia (em ato sacra-

mental – Confissão);  

 Jesus convida-te a despir as roupagens da 

hipocrisia e da intolerância considerando-as 

como lixo. Como afirma São Paulo:  

“esquecendo o que fica para trás, lançar-me 

para a frente, continuar a correr para a meta, 

em vista do prémio a que Deus, lá do alto, me 

chama em Cristo Jesus”. (Filip 3, 14) 

 

EIS COMO VIVER DE MANEIRA DIFERENTE,  

CAMINHANDO JUNTOS EM IGREJA:  

“VAI E NÃO TORNES A PECAR”. 

 

Pe. Samuel Vilas Boas   
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ATIRAR PEDRAS A TELHADOS DE VIDRO 
1 Quais são os lugares e as modalidades de 

diálogo no seio da nossa Igreja particular?  

_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________ 

2 Como são enfrentadas as divergências de 
visão, os conflitos, as dificuldades? 

______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________ 

3  Como promovemos a colaboração com as 
Dioceses vizinhas, com e entre as comuni-

dades religiosas no território, com e entre as-
sociações e movimentos laicais, etc.?  
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________  

4  Que experiências de diálogo e de compro-
misso partilhado promovemos com cren-

tes de outras religiões e com quem não crê?  

______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________ 
 

5  Como é que a Igreja dialoga e aprende com 
outras instâncias da sociedade: o mundo da 

política, da economia, da cultura, a sociedade 
civil, os pobres...? 
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________ 

SÍNODO 2020 + 2023 
 

SEGUNDO TEMA: PARTICIPAÇÃO 
 

VI. DIALOGAR NA IGREJA E NA SOCIEDADE  
O diálogo é um caminho de perseverança, que inclui também silêncios e sofrimentos, 
mas é capaz de recolher a experiência das pessoas e dos povos.  

 

VII. COM AS OUTRAS CONFISSÕES CRISTÃS  
O diálogo entre cristãos de diferentes confissões, unidos por um único Batismo, ocupa 
um lugar particular no caminho sinodal.  

1  Que relacionamentos mantemos com 
os irmãos e as irmãs das outras Con-

fissões cristãs? A que âmbitos se refe-
rem?  
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________ 

2  Que frutos colhemos deste 
“caminhar juntos”? Quais são as difi-
culdades? 

_________________________________________
_________________________________________
_________________________________________



 

 

LITURGIA 

FAMÍLIA  
Em casa de cada família, propomos que se 

crie um espaço de oração, onde se pode repli-

car o cenário que é encontrado na Igreja paro-

quial.  

Podemos também colocar a Bíblia e uma vela, 

para acender no momento da oração pessoal 

e/ou familiar. Propomos a elaboração do cu-

bo, com os “pontos de esforço”. Podem usar 

também o livro “Rezar na Quares-

ma”. Podem ainda concretizar a 

dinâmica do Calendário Quares-

mal Familiar em Cruz, que pode 

aceder a partir deste link:  
 

 

Domingo | Oração: pelas pessoas com demências. 
 

Segunda-feira | Oração: por pelas pessoas tristes. 
 

Terça-feira | Oração: por quem anda afastado de 

Deus. 

Quarta-feira | Oração:  pelos mártires do séc. XXI. 
 

Quinta-feira | Oração: por quem ajuda o próximo. 
 

Sexta-feira | Oração: pelos cuidadores. 
 

Sábado | Oração:  pela unidade da Igreja. 

CATEQUESE  
Reconhecer e pedir perdão a ALGUÉM QUE 
TENHA MAGOADO. 
 

JOVENS  
Reconhecer e dar nome às TENSÕES DO 
TEU GRUPO. Depois pedir perdão e perdoar. 
 

ESCOLAS 
Ao longo da semana, APROXIMAR-ME DO 
COLEGA A QUEM MAGOEI E PEDIR PER-
DÃO. 

TLin[formativo] 

MISSA EVOCATIVA DA ORDEM DE SÃO 

FRANCISCO: Solenidade em honra de Nossa 

Senhora das Dores, dia 08 de Abril, pelas 

18h00 - Igreja de São Francisco.   
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LEITURA I | Leitura do Livro de Isaías (Is 43, 16-21) 

O Senhor abriu outrora caminhos através do mar, veredas por entre as torrentes das águas. 

Pôs em campanha carros e cavalos, um exército de valentes guerreiros; e todos caíram para 

não mais se levantarem, extinguiram-se como um pavio que se apaga. Eis o que diz o Senhor: 
«Não vos lembreis mais dos acontecimentos passados, não presteis atenção às coisas anti-

gas. Olhai: vou realizar uma coisa nova, que já começa a aparecer; não a vedes? Vou abrir um 

caminho no deserto, fazer brotar rios na terra árida. Os animais selvagens – chacais e avestru-
zes – proclamarão a minha glória, porque farei brotar água no deserto, rios na terra árida, para 

matar a sede ao meu povo escolhido, o povo que formei para Mim e que proclamará os meus 

louvores».  
 

LEITURA II | Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses (Filip 3, 8-14) 

Irmãos: Considero todas as coisas como prejuízo, comparando-as com o bem supremo, que é 

conhecer Jesus Cristo, meu Senhor. Por Ele renunciei a todas as coisas e considerei tudo como 

lixo, para ganhar a Cristo e n’Ele me encontrar, não com a minha justiça que vem da Lei, mas 

com a que se recebe pela fé em Cristo, a justiça que vem de Deus e se funda na fé. Assim po-

derei conhecer Cristo, o poder da sua ressurreição e a participação nos seus sofrimentos, con-

figurando-me à sua morte, para ver se posso chegar à ressurreição dos mortos. Não que eu 

tenha já chegado à meta, ou já tenha atingido a perfeição. Mas continuo a correr, para ver se a 

alcanço, uma vez que também fui alcançado por Cristo Jesus. Não penso, irmãos, que já o te-

nha conseguido. Só penso numa coisa: esquecendo o que fica para trás, lançar-me para a fren-

te, continuar a correr para a meta, em vista do prémio a que Deus, lá do alto, me chama em 

Cristo Jesus.  

 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João  (Jo 8, 1-11) 

Naquele tempo, Jesus foi para o monte das Oliveiras. Mas de manhã cedo, apareceu outra vez 

no templo e todo o povo se aproximou d’Ele. Então sentou-Se e começou a ensinar. Os escri-

bas e os fariseus apresentaram a Jesus uma mulher surpreendida em adultério, colocaram-na 

no meio dos presentes e disseram a Jesus: «Mestre, esta mulher foi surpreendida em flagrante 

adultério. Na Lei, Moisés mandou-nos apedrejar tais mulheres. Tu que dizes?». Falavam assim 

para Lhe armarem uma cilada e terem pretexto para O acusar. Mas Jesus inclinou-Se e come-

çou a escrever com o dedo no chão. Como persistiam em interrogá-l’O, ergueu-Se e disse-lhes: 

«Quem de entre vós estiver sem pecado atire a primeira pedra». Inclinou-Se novamente e conti-

nuou a escrever no chão. Eles, porém, quando ouviram tais palavras, foram saindo um após 

outro, a começar pelos mais velhos, e ficou só Jesus e a mulher, que estava no meio. Jesus 

ergueu-Se e disse-lhe: «Mulher, onde estão eles? Ninguém te condenou?». Ela respondeu: 

«Ninguém, Senhor». Disse então Jesus: «Nem Eu te condeno. Vai e não tornes a pecar».  

 

Caminhada  
Quaresma-Páscoa  

«Vai e não tornes  

                            a pecar»  

(Jo. 8-11) 

PROCISSÃO DO ENTERRO DO SENHOR: a 

Real Irmandade de Nossa Senhora da Con-

solação  e Santos Passos convida os ir-

mãos e publico em geral, a participar e a 

incorporar nesta procissão, que decorrerá 

no dia 15 de Abril, pelas 22h00.  


